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O mildio do sorgo, doença causada por Sclerospora sor-

ghi (Kulk) Weston & Upp31, foi relatado, pela primeira vez na India em

1907. Em1961 a doença apareceu no Texas(USA), e, em 19[-;7 tornou-se o

principal problema par2.a cultura do sorgo neste Estado. Espalhou-se rap~

demente para os Estado s sulinos de Mississipi, OkLet-oma e Kansas 'e em1973

foi re Latado no "Corn HeLt;", no sul de Indiana.

Em 1973, Frederiksen et alo descreveram sua distritui-

ção geográfica, incluir.':lo ocorrências na 'África, índia,' Paquis tâo, China,'

Tailândia, México, Per'u, Argentina e Ité~lia. Em lS"/4 foi .constatado na

Venezuela.

Antes de 1974, não havia relato de sua ocorrência no Bra

sdL, Emmarço deste anu, Dr. Richard Fr8deriksen(TE.xas 'A & M Uní.ver-s., ty,

College Station, .Texas, USA) o observou em parcelas experimentais de se-

mentes co.ner-cí.a í a no murrí c'Ip í.o de Bar-rtí nna , Estado de são Paulo. Cornome-

dida de controle foi é->dgerida a queima dos restos eul turais e a condena-

ção daquela área para rlantio de milho e sorgo.

..

É difícil estabelecer a origem deste foco. Entretanto,

o local onde se observou a doença, já havia sido plantado com sementes co

* Fi topa tologistas do Centro Nacionál de Pesquisa de Milho e Sorgo - Sete
lagoas, MG• . .
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rncrciuis de sorgo provenientes da Argentina e Texas, nos dois anos ante-

riores.

Coma pub l í caçáo do relatório do Oro Frederiksen (Ane-

xo 1) onde ele ressal ta a importância d:"1 doença para. as eul turas do milho

e sorqo , outros pesquisadores passaram a ficar a ten tos à ocorrência de no-

vos focos. Assim, a Erg. Agr. Anires P. de Almeida :celata, em agosto de

1974, a ocorrência de mildio na Estação' Experimental de Uruguaiana, RS. Em

1975, levantamento realizado em 14 municípios do Rio Gr'ande do Sul mos-

trou a ocorrência da doença nos seguintes locais: Bagé, Caçapava do Sul,

Osório, Maquiné, santo Antônio da Patrulha, Santa M3ria, Veranópolis e Ge

túlio Vargas.

Embora o mildio tenha adquirido maior importância a pa~

til' de 1974, ele já se .encontrava no Rio Grande do Sul há mai s tempo. As-

aím, o Prof. José Porfirio da Costa Neto, da Faculdade de Agronomia da U-

niversidade Federal do Rio Grande do Sul afirma ter observado esta doen-

ça em 1971, na Estação Experimerital de Gú:üba e em ~973, na Estação Expe-

rimental de são Borja, RS. O fato desta doença ter passado desperçebida,

se deve à pequena expr8ssão econôm.í.ca da cul tura do sorgo na época e ao

desconhecimento de sua importâ~cia para a cul tura do milho.

Dos !.ocais ci tados anteriormente, o mais .impor-tzrrrtn em

termos de complementaçüo do ciclo da doença e sua dj.~seminação é o muni-

cípio de Santo Antônio da Patrulha. Este município Qossui uma das maiores

áreas de cultivo de aorqo vassoura do país. Este SOlgO é"altamente S'lSce-

tivel ao mildio, tendo" sido constatado campos com até 80% de i~cidênc.ia.

Além disso' é expor-tado para tndos os JutrDS Estados das regiões Sul e Su-

deste do .Brasil, o .que aumenta o perigo da dissemirução do pa tágeno.

Logo após a publicação do relatório do Or. Frederiksen,

a EMBRAPApromoveu uma reunião com a participação de pesquisadores, téc~

cos .da-Defesa Fitossanitária do Ministério .da Agricultura e representan-

tes de diversas companhias de sementes com a finalidade de traçar normas

visando retardar a disseminação do pa tógeno. Esta reunião forneceu subsí-

dios que foram util;izados pelo Ministério da' Ag'ricul tura, para a elabora-
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'ção da Portaria nQ 35:L de 03 de setembro de 1974 (/\rexO 2).

PnIa Portaria ficou estabelecido que "o Levantamen to fi

to'ssanÚ~rio seria reul~zado integradamente pelos órgãos que 5e relacio-

rem com milho e eorço , sendo coorderodo pelas Diretorias Estadua í s do Mi-

nistério da Agr:icul tura , a trav~s de suas asses~jOriélS para defesa saru tá-

ria v.egetal e as Comü,sões Estaduais de' Sementes e ,'v1udas"e que "seria o!:,

ganizado um guia de reconhecimento do mildio do sorgo, pela EMBRAPA, para

utilização pelos encarregados do levantamento fi tossani tár.io".
~
i:,, .

Este guia foi organizado pelos grupos de Fi topatologia

e Melhoramento de Sor~ro do CNPMSe distribuido em mar-ço de 1975, para re-

presentantes da Pesquisa, Extensão, Companh:i.aspa rtrí.cu.Lar'as e técnicos do

Ministério da Agricultura (Anexo).

Nesta reunião ficou também decidido que os testes de re

\ sistência nos materiais de milho e sorgo de entidades. oficiais ou compa-

nhia~;·particulares ser í.am real í.zaocs- r~ Texas p~la Texas A G M Universi-

ty, ficando o Centro ~.Jacional de Pesquisa de Milho e Sorgo responsável p~

Ia conrdenaçao destes ensaios. Na época da ava Lí.açao a EMBRAPAenviou um
•I Fi tope illlngL:: ta ao Texas para avaliar este material e receber um treina-

!,.
f

merrto sobre esta doença.

A Portaria nº 351 foi es tabe Ie cí.da pensando-se mais no

problema potencial da doença sobre a cultura do milho, uma vez que nossas
.- -'

cu'Ltivare3 comerciais não haviam sido s~lecionadas para r-esí.stência a S.

sorghi, sem considerar' alguns aspectos fundamentais para a cul tura do SOl"

go, que estava se iniciando. Assim, alg~mas normas nela estipulada~ se e-

xecutadas: acarretariam prejuízos às firmas que comsr-ci.aLizavam com semen

tes, e afetariam a expansão desta cultura no país. Foi então organizada,

pelo Cerrtro N3.cional de Pesquisa de Milho e Sorgo, em outubro de 1974, uma'

nova.' reunião entre pesquisadores e representantes das companhias de semen

.tes visando sugerir modificações na Portaria que, embor-a corrtí.nuaase js p~

teger a eul tura .do milho, não colocasse em risco o dasenvo.Lvimento da cul

. tura do sorgo no Bmsii (Anexo 3).
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As suges~cs apresentâdns fornmjulgndas procedentes p~

10 Mi'nis tério da Agricul tura e deram origem à Portaria nº 581, de 17 de de

zembro de 1974 (Ânexo 4).

Coma cons ta taçdo da doença em dí.ver-sos municípios do

Rio Grande do Sul, em 1975, e devido à impossibilidnde de sua erradicação,

o grupo coordenador dos ensaios de . avaliação da res.í.s tência de milho e

sorgo ao mildio, deCidiu. conduz í r- estes' testes, em condí.çoe s de campo, em

Sane~GAntônio -da Patrulha onde o potencial de inóculo é bastante elevado,

'devido ao plantio do sorgo vassoura. Estes testes ficaram sob a responsa-

bilidade de execução pelo Insti tu to de Pesquisa Agmpecuária do RS (IPA-

GRO), podendo participa~ deles qualquer instituiçãu oficial o~ particular.

Durante a XI Reunião 8rasileira dE~Milho e Sorgo, reali

zadá em PiracicabafSP, de 26 a 3D de' julho de 1976, foi constituida uma

Comissão para sugerir ao Ministério da Agricultura, medidas complementa-
~.' res àquelas .já arfo tada~ pelas Portarias anteriores; Es tas medidas foram

encaminhadas,' através da EM8RAPA, ao Exn.o , Sr. Minü3tro da Agricul tura (~

nexo 5).

Em 1977, uma comissão do CNPMSe da EM8RAPAque havio

sido d8signada para avaliar o Projeto Milho da Escola Superior de Agricul

tura "Luiz de Queiroz" em PiracicabajSP, tomou có obecí.men to , da exi.;:;tên-

cia de um foco de mildio no município "de Jabotic.abaljSP.

Coma .finalidade de es tabe Lecer- 2, sua .dimensão, fel so-

lici tado ao' CNPMSo envio de fi topa tologistas ao Lccal , Estes, acompanha-

dos do Dr, Eric 8alm3r, dos Professores Drs. Nelson Fernandes Jimenez e

Kioshi i\lakamura, do 'Departamento de Fi tossanidade de Faculdade de Medici-

na, Veterinária, Zoo+ecní.a e Agronomia "Anto nio Ruete" da U~JESP,Em Jabo-:-

ti cabal , constataram uma severa incidência de mildio em parcelas experi-

•

mentais tanto de. sorgo como de milho naquela localidade. Em comunicação

pessOal fomos informados de que esta doença já ví.nha ocorrendo nestes en-

saios desde 1975 e· que agricultores da região já a conheciam desde 1974.

Emoutra área próxima a' Ribeirão Preto, também foi cons

tatada a ocorrência de mildio em amba~ as cul tums sendo que umaárea pIa!],



5

tada com sorno 8 que ét:J11esentava plantas com s í ntomas .da doença havia si-

do cultivau.::t nos três 3no anteriores, com soja.

Dãarite das ta si tuação, podemos af í rmar- que;

1) O foco descoberto, em são Paul.r , pelo 01'. Frederiksen

em 1974 não era o único naquela região, como se su-

pôs inicialmente.

2) Devem existir outros focos da doença no Estado de são

Paulo e pr-ovave'lmente nos estado do Paraná e Santa

Catarina.

3) O controle por ~rradicação não é mais poss{vel prin-

cipalmente se considerarmos a provável existência de

mais focos; a larga distribuiç3.0 do sorgo vassoura e

a impossibilidade de sua errad:cação e a existência

de sorgo nativo largamente di s sem.i nados pelo terri tª-

rio nacional (Sorghumhalepens_~ - capim massambarei e

. §Clrghumver+icilifJ~orum) o

Comdderando-se as med.ídas compLemerrtares às Portarias,

sugeri das pelos par-t.í cr.pan te s da XI -Reunião Braaí.Le Lr-a de Milho e Sorgo ,.

realizada em Piracicaba, . de 26 a 30 de julho de 19T1 (em anexo) E: duiarrte

o' I Simpósio Brasileim de Sorgo, realizado em Bra~dlia, de 21 a 24 da mar

90 de 197'/ (no prelo J: foi consti tuida uma Comí.s'sao par-a o Problema do Mil

dio, designe.da pela Pcr-ta r í.a nº 180, de 18 de abril de 1977 (Anexo 6).

~
Á primeira reunião foi realizada em BrasíliaL em 16/05/

1977 da qual fizeram par-te os seguinte, técnicos;' Ricardo Magnavaca (Che-

fe do CNPMS),Miguel Bresolin (Coordenador. do Projeto Milho e Sorgo do

IPAGRO,da Secretaria ua Agricultura do Rio Grande do Sul), Eduardo Issa

(Chefe da Seção de Doe~çâs das Plantas Alimentícias Básicas e Olerícolas,

do Insti tu to Biológico de são Paulo), Eric Balmer (Prrfessor de Fi topa to-

Logí.a da ESALQ), Mario de Andrade Lyra .(Coordenador do Pmjeto Sorgo e Mi-

1hem do .Nordeste) e Tharcizio de Campos Almeida (d~ ABRASEM).

A segunda reunião teve lugar no Instituto Biológico de

são Paulo, em 06.06~77, da qual fizeram parte os técnicos: Miguel B1'eso-
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lin, Mario de I\ndrade Ly.ra, Eduardo Issa, Eric Balmer, Tharcizio de C.A;L-

. meida, Fermndo Tavares Fe'~nan~es (Fi tripa to Lorrí.s ta do CNPMS),Ed~undo Hei-
. . . ." .'

drti ch Sobri'nho' (da UFRGS)"Oswaldo Antonio Pinto Pere':"ra (da ABRASEM) e

HeLí.o Teixeira Ai~es (Diretor da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal', do,

M.A~).

A' terceira foi realizada em 12.07. '77, em Brasília. Fi-

zere.rn partedL3. ·mesma, os tÉcnicos: Eduardo Issa, Miguel Bresolin, Oswaldo

'A. P. Pereira, Jairo Silva (da EMBRAPI\),Dalmo Gí.accmet tri (do Centro Na-

cional de Recursos Genéticos - CENA~GEM).
o .;;:

e ,

Como resul tado destas reuniões, foi elaborada uma minu-

ta de uma nova Portaria (Anexo 7), a' qual foi enviada aos membros da Co-

missão bem como àquele,s diretamente ligados ao problema do mildio para que

op.ínassem a ,respei to.

, As modificações sugeridas'(Arti9'.J 2º, visando 'suprimir

a proibição da importação de.material básico de sorgo e § lº do artigo 4º)

foram submetidas aos membros da Comissão. A necessidade ou não de r ava reu

nião para rea.lizar modificações na Por ta r-í.a proposta ficará em função dos

pareceres emitidos pelos Membros, concordando ou não com as modificações

sugeridns.


